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                                     Taquara/RS, 23 de julho de 2005.
Prezado Senhores(as)
O  Clube Filatélico e Numismático de Taquara, durante a comemoração de seu cinqüentenário, em outubro de 2004, sugeriu, aos Correios, a emissão de Selo Comemorativo para evidenciar o ineditismo histórico registrado no município. Trata-se da edificação, frente a frente, dos templos Católico e Evangélico Luterano, marcando a harmonia estabelecida pelas duas religiões, em Taquara.
Para mostrar, ao Brasil e às demais nações do mundo, que é possível existir a tão almejada convivência pacífica entre as religiões, o selo reproduz, além da beleza arquitetônica das Igrejas, a própria mensagem de Paz entre os povos.  Isso fica evidenciado na história das “Duas Igrejas”, escrita pelo médico e historiador, Dr. Alberto Martins, e na foto da professora e fotógrafa Adriana Maria Steffen Holmer, da Faculdade de Ciências da Comunicação de Taquara, que tão bem retrata a localização das Igrejas, na rua principal da cidade, que já foi motivo, inclusive, de notícia na revista Aziago, da Itália, conforme anexo.

Estamos certos que, com seu apoio, conseguiremos tornar realidade, em abril de 2006, tão almejado sonho. Desde já agradecemos pela sua atenção e empenho à essa solicitação, que é de toda a  comunidade taquarense.

Atenciosamente,  






                                 Ana Lúcia Schweitzer






                                           Presidente
AS DUAS IGREJAS

                                                                     Dr. Alberto Martins

A cidade de Taquara, no Estado do Rio Grande do Sul, tem como um de seus cartões postais, as edificações frontais dos templos Católico e Evangélico Luterano.  Suas construções datam da época em que dogmas religiosos se constituíam no pomo da discórdia das duas religiões cristãs!
Embora encravada na região de colonização alemã a cidade teve início nas fazendolas dos lusos brasileiros que no final do século XVIII, tropeavam o gado do sul do país para São Paulo e para as Minas Gerais de onde, os muares transportavam o ouro até a cidade de Parati atingindo por mar o porto do Rio de Janeiro onde era embarcado para Lisboa.
Em 1824, os primeiros imigrantes alemães chegaram no porto das Telhas na Feitoria do Linho Cânhamo (São Leopoldo) onde funcionava uma fábrica de cordoalhas e velas para as embarcações. Muitos deles, em 1846 aventurando-se, subiram o rio dos Sinos, chegando então à Colônia do Mundo Novo (Taquara) de propriedade de Tristão José Monteiro. Este, paulatinamente, foi fracionando suas terras e vendendo, por trezentos mil reis, cada lote aos recém chegados. 
A comunidade católica recebeu em doação de Tristão José Monteiro o terreno para construir sua igreja. Em razão disso a esposa de Monteiro, Ana Berwanger, obteve igual cortesia para a sua comunidade Evangélica Luterana.
Assim, bem antes da Proclamação da Republica, as duas religiões inauguravam as suas casas de orações. Por esta razão há dezenas de anos, a construção neoclássica católica mira placidamente a edificação gótica luterana. É tal a precisão geométrica, que o padre, durante a celebração da missa, pode visualizar, no outro lado da rua, o pastor oficiando o culto evangélico, fato inédito no território brasileiro. Durante as festividades cristãs, os sinos de ambas religiões sempre se duelaram levando, todavia para os céus um badalar uníssono do verdadeiro espírito ecumênico que sempre norteou a comunidade taquarense.
“Senhor, amo a habitação da tua casa e o lugar onde assiste a tua glória!.”  Benditos sejam aqueles que habitam a tua morada! Salmo 26
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